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Resumo
O autor conta ao amigo que foi dispensado do restante serviço militar por causa de uma úlcera e aproveita para lhe desejar uma boa
Páscoa.
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Destinatário
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1o. Cabo RádioTelefonista
SPM [D]
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Rua [L], [D]
Porto
METRÓPOLE
Carimbo
CTT. PORTO - POMBAL
-7.4.71

Texto

Fl. [1]r
Porto
2/Abril de 1971
Estimado amigo [N]:
O teu comentário ao ver este aerograma terá sido o de, "até
que enfim" e terás razão para o fazer. A verdade é que já nem sei se sou
eu que tenho que te escrever ou tu a mim mas de certeza que sou eu
pois tu não te atrazarias tanto e eu já nem sei quando recebi o teu aero.
Mas, podes-lhe chamar preguiça pois não andarás muito longe da verdade
mas há também uma serie de coisas que iam-me ocupando de modo
a retardar sempre a resposta. Penitencio-me pois deste atrazo e espero que
me perdoes.

Pouca coisa tenho para te dizer mas, dentro dessa pouca coisa
a verdade é que o que te vou dizer soará como uma bomba, ou melhor
se quizeres com uma morteirada ainda que sem ser atirada pelo canhão.

Pois caro amigo [N] o que te tenho para dizer é que já não sou
mais militar, nem oficial, nem nada. Vim-me embora da tropa ao fim
de 6 meses. Assim é na verdade, fui dado incapaz por causa da minha
úlcera no duodeno. Como sabes já a tenho hà muitos anos e, enquanto an-
dei em [L] não me doeu, mas quando fui para o [L] logo na 2a.
semana doeu-me de tal modo que eu tive que me queixar ao médico da
unidade. Ele mandou-me tirar radiografias no Hospital Militar, fui lá tirá-
-las e depois tinha que lá ir saber o resultado ao Hospital. Mas meteu-se o
Carnaval com os 5 dias de férias mas isto mais aquilo e como eu não sabia que
a [úlcera] dava direito a peluda fui atrazando até que no dia 22 de Março
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resolvi lá ir uma vez que a especialidade acabava a 25 e nós vinhamos
depois 15 dias de férias. Fui lá e qual não foi o meu espanto quando o
médico que é capitão, e é o director da clínica me propôs à junta hospitalar.
Fui chamado à junta no dia 26 e lá disseram-me que fui considerado
incapaz para todo o serviço militar.

É esta pois a minha situação presente, já posso começar a organizar a
minha situação na vida uma vez que já sou totalmente livre. Foi bom
vir embora porque adiantei posso dizer 3 anos na minha vida. Bem sei
que tinha uma boa especialidade que era contabilidade mas a verdade é que
o mais certo era ir para uma unidade longe do Porto, não poder continuar a
estudar, podia ir para o ultramar e embora viesse com umas croas a verda-
de é que ficava muito atrazado em relação aos estudos e quando viesse da
tropa já com 27 ou 28 anos não sei se teria coragem e vontade de acabar
o curso. assim, estou no Porto, estou em casa dos meus pais, trabalho e
sei que posso estudar, e ainda que chumbe algumas vezes, adianto [sempre]
de qualquer modo.

É esta portanto a novidade que tenho para te contar já que de [momento]
é ela sem sombra de dúvida a mais importante

Estamos na Páscoa e antes de terminar quero desejar-te uma
feliz Páscoa, a última que aí passarás, e a verdade é que já falta
pouco para te termos cá disfrutando pois da tua companhia.

Conto ir passar a Páscoa lá acima à aldeia, pelo menos o
Domingo e a Segunda, a [N] já lá está e a tua irmã [N] e
o [N] também, vão na Quinta-feira santa e vêm na terça a se-
guir à Páscoa já que o teu cunhado está de férias.

Vou terminar pois de momento não tenho mais que te
escreva, só tenho a dizer-te que fui para a tropa mais tarde que tu
e ainda vim mais cedo, despeço-me então pois ainda quero es-
crever ao teu irmão [N] pois para ele também estou em dívida
e já que me dispuz a escrever vou acertar a correspondência que
se encontra em atrazo.

Finalizo então, desejando-te mais uma vez uma boa
Páscoa e os votos de que te encontres e fiques de boa
saúde com a disposição melhor possível
Teu amigo ao dispor
[N]

Contexto
Guerra Colonial

Palavras Chave
Tipo: notícias
História: guerra colonial
Sociologia: saúde, serviço militar

Suporte Material
Suporte: aerograma escrito apenas no rosto.
Medidas: 288mm × 177mm
Mancha Gráfica: sem linhas em branco entre a fórmula de endereço e o início do texto.
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